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FÁ TI MA·· o T abor ·das glórias de Maria 
«A vt.rta dos PTOCUgfos de · Nossa Senhora de Fátima, PTOStramos a 

fronte em ador~ão dtante do supremo Senhor das mtserlcórdtaB, PTD­

testamos a nossa vassal4gem à Imperatriz auqtuta do universo, batemos 

palmas de apl4tuos e erguemos as nulos em acc4o de gracas: por Marta 

descem t6das as gracas, por el4 subam t6das as accOes de gr~as•. 

(Mons. Manuel Ma.rtnho no prefácio de cFátlma, o Paraíso 
na terra»). 

~~~~ As comemorações religiosas ~~-~ 
( 13 de Agosto) 

Peregrinação diocesana 

de Leiria 

O mês de Agosto, mês em que o 
mundo inteiro celebra festivamente a 
gloriosa Assunção de Nossa Senhora 
ao Céu e Portugal comemora jubilo, 
so mais um aniversário da memorável 
batalha de Aljubarrota e o heroísmo 
assombroso do Santo Condestável, D. 

dia doze à tarde, no recinto sagrado 
da Cova da Iria sob a presidência do 
Ex.mo Prelado diocesano. 

O primeiro acto oficial da peregr1, 
nação foi a procissão das velas que 
se efectuou com a mais perfeita or, 
dem e regularidade . e revestiu gran, 
de imponência. 

Durante a hora de adoração nacio, 
nal, pregou sôbre os mistérios doloro­
sos do Rosário o rev.do António Pin, 
to de Carvalho, S. J., que em Lou, 
vain propagou o culto de Nossa Se, 

o Senhor Bispo de Leiria e que se di, 
rige da capela do Albergue dos doen, 
tes para junto da monumental Basí, 
lica do Rosário em construção, onde 
num altar improvizado o venerando 
Antístite vai celebrar missa solene de 
Pontifical. 

Depois da missa, cêrca de cem ra, 
pazes, propagandistas da Acção Cató, 
lica diocesana, de pé nos degraus da 
escadaria da Basílica, voltados para a 
multidão, cantam com calor e entu, 
siasmo o «Hino de Cristo,Rei» e o 
cântico «Eu sou Cristão» e por últi, 
mo o «Ave de Fátima», emquanto 
desfila o cortejo que acompanha o se, 
nhor Bispo de Leiria até à capela do 
Albergue. 

Mais tarde, ao meio-dia solar, ini, 
cia-se a procissão destinada a condu, 
zir a veneranda Imagem de Nossa 
Senhora de Fátima da capela das apa, 
rições para junto da Basílica. A Procig, 
são, em que se encorpora o senhor 
Bispo, gasta mais duma hora a desfi, 
lar, percorrendo as longas avenidas do 

princ1p1a a missa dos doentes, que é 
celebrada pelo rev.do dr. Manuel NL1, 
nes Formigão, capelão-mór das Asso, 
ciações dos Servos e das Servas de 
Nossa Senhora do Rosário. À missa 
assistiu no faldistório o Ex.mo Prela­
do, revestido de hábitos corais. 

Ao Evangelho pregou novamente 
o rev. Pinto de Carvalho, que, em 
termos eloqüentes e sentidos, se diri, 
giu aos enfermos presentes, encare, 
cendo a eficácia da oração bem feita 
e o valor sobrenatural do sofrimento 
cristãmente suportado. 

Terminada a missa, foi dada pelo 
senhor Bispo, a bênção aos doentes e 
a todo o povo, com o Santíssimo Sa, 
cramento. Por fim, a Imagem de Nos, 
sa Senhora foi reconduzida para d 

«Santa Capela>> no meio de aclama, 
ções vibrantes e entusiásticas, reali, 
zando,se então a tocante cerimónia 
da despedida e cantando todo o ~ 
vo o «Adeus à Virgem». 

Começa em seguida a debandada 
dos peregrinos. Pouco a pouco, êles 

Professores, Professoras, alunos e alunas das escolas de Nossa Senhora de Fátima com o seu desvelado director o Rev. Missionário 
P.• Monteiro no bairro Tamagnini Barbosa, junto das Portas do Cêrco, em Macau. Os alunos e alunas são quási todos chineses, muitos 
dos quais se têm convertido à religião católica. A escola tem dispensários, consultas médicas e espaçoso terreno para recreios e jogos. 

Nuno Álvares Pereira, foi o mês es: 
colhido pelo ilustre e venerando Bjg, 
po de Leiria, o senhor D. José A}, 
ves Correia da Silva, para a realiza­
ção da peregrinação anual da sua 
querida diocese. privilegiada com a 
graça. incomparável das aparições e 
com as bênçãos mais carinhosas da 
excelsa Raínha dos Anjos, ao Santuá, 
rio de Fátima. 

Das cinqüenta e cinco freguesias 
da diocese predilecta da Virgem bem, 
dita saíram os respectivos grupos de 
peregrinos sob a direcção dos rev • .soo 
párocos e quási todos se reüniram no 

nhora de Fátima. Fizeram em segui­
da as suas horas privativas de ado, 
ração as peregrinações de Ourém e 
Setúbal, Ceissa, Coimbra e de ~vora 
de Alcobaça, terminando às seis horas 
com a bênção do Santíssimo Sacra, 
mento. 

A missa dos servitas, em que !e 
ministrou a comunhão geral, foi ce, 
lebrada pelo vigário da vara de Ou, 
rém, rev.do Faustino Jacinto de Almei, 
da, pároco da Freixianda. Comunga­
ram cêrca de dez mil ~as. 

Às nove e meia organiza-se um ex­
tenso e luzido cortejo a que preside 

recinto sagrado. Foi a maior que ~e 
realizou até hoje. 

As bandeiras das associações das 
diferentes freguesias, as opas azuis e 
encarnadas dos membros das irmanda­
des e confrarias, os vestidos brancos 
dos anjos, das virgens e das filhas de 
Maria, as sobrepelizes dos sacerdotes 
e seminaristas, emfim todo aquêle 
scenário formoso e variegado impri, 
me ao longo e interminável cortejo 
uma graça, um encanto, um esplen, 
dor e uma majestade, difíceis de ex, 
ceder e mesmo de igualar. Rezado o 
Credo pelo clero e pela multidão, 

vão-se retirando, alegres mas saüdosos, 
para as suas terras distantes, com a 
alma cheia das doces e santas impres, 
sões daquele dia inolvidável. Volven, 
do de longe os olhos para o Santuá, 
rio bemdito, que os prendeu para 
sempre com os seus celestes atracti, 
vos, rezam e cantam, ao mesmo tem­
po que no seu coração determinam 
voltar, logo que possam, àquele foco 
intenso de fé viva e de piedade ar­
dente. a,fim,de retemperar as fôrças 
para as lutas da vida e para o cumpri, 
mento exacto dos seus deveres de 
cristãos. E, a breve trecho, no vasto 

anfiteatro do local das aparições, ape, 
nas se vê um ou outro peregrino re­
tardhtário, murmurando as suas últi, 
mas preces. prêso ainda da forte emo, 
ção das longas horas passadas naque, 
la estância de bênçãos e de graças, 
de prodígios e maravilhas divinas. 
em que se está mais longe da terra 
e em que se vive mais perto do Céu. 

Fátima na América do 

Norte 

A «Voz da Fátima» compraz-se em 
dar aos seus numerosos leitores a gra, 
ta notícia de que o apóstolo de Nos, 
sa Senhora de Fátima nos Estados 
Unidos da América do Norte. rev.do 
José Cacela, vai intensificar extraordi, 
nàriamente, entre a população claque, 
le país que fala a língua inglesa, a 
propaganda dos acontecimentos ma­
ravilhosos da Lourdes de Portugal. 

-este respeitável sacerdote, que per, 
tence à diocese de Leiria mas que 
emigrou há muitos anos para a Amé, 
rica do Norte, é o director de dois ex, 
celentes jornais, um semanário em 
português intitulado «0 Portugal» e 
um mensário em inglês com o nome 
de «St. Anthony's Visitor», que se 
publicam na cidade de Nova,York. 

O semanário é o único jornal portu, 
guês que sái à luz da publicidade na 
cidade de Nova, York e o mais anti­
go do respectivo Estado. Inteligente, 
actÍvo, com um conhecimento pro, 
fundo da língua inglesa e possuindo 
decidida vocação para o jornalismo, 
o rev.do José Cacela, que nos seus jor, 
nais já tem publicado numerosos arti, 
.gos sôbre Fátima, resolveu iniciar em 
larga escala, a partir do próximo mês 
de Outubro, por meio de livros. opÚg, 
culos e folhas sôltas, um forte movi­
mento de imprensa para tornar a Fá, 
tima _ mais conhecida nos Estados 
Unidos e espalhar naquele país o cu}, 
to de Nossa Senhora de Fátima. 

Que o Céu abençôe a generosa ini, 
ciativa do piedoso sacerdote que, no 
meio . dos absorventes e interessantes 
labores do seu ministério sacerdotal 
e do seu apostolado jornalístico, de, 
para ainda tempo par:. se dedicar à 
tarefa bemdita, ao mesmo tempo reli, 
giosa e patriótica, de chamar as aten, 
ções dum povo estranjeiro e longín­
quo para o pequenino Portugal e pa, 
ra o seu Santuário máximo, que é 
um dos maiores do mundo. 

Visconde de Montelo 

Exercícios espirituais 
No Santuário de Fátima realiza, 

ram,se 2 turnos de exercícios. 
O primeiro foi duma semana pre, 

paratória de Acção Católica em que 
tomaram parte 93 rapazes dirigidos 
pelo R. P.• Conceição e Rev. ~r. Ga, 
lamba. 

O segundo foi de 64 terceiros fran, 
ciscanos dirigidos pelo Rev. Fr. Luís 
de Sousa. 
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A Pequena Flor ................................ -.-................... ............... 
de Fátinta 

(Pelo professor universitário 
Dr. Luís Fischer, de Bamberg) 

Acaba de aparecer .na <CFátima-­
Editora», de Bam berg o livro, há mui~ 
to esperado, do nosso colaborador dr. 
Luís Fischer, professor universitário, 
<<Jacinta, a pequena flor de Fátimall, 
que recomendamos dum modo espe~ 
cial aos pret.ados leitores da «Sen~ 
nela>> e do «Mensageiro de Fátima)). 

Das três crianças, Lúcia., Francisco e 
J acinta, os pastorinhos aos qua.ls Nossa. 
Senhora de Fátima tantas vezes apare­
ceu no ano de 1917, morreu a. mais no­
va, Jacinta, tendo apenas d ez anos de 
Idade, a 20 de Fevereiro de 1920, no hos­
pital de D. Esteflnla., em Lisboa.. 

COmo no Outono de 1930, a. convite 
do dlgnlssimo Bispo de Leir ia., me tives­
se demorado na estlncla abençoada. da. 
Rainha do Rosário, coube-me a. felicida­
de de ir mais uma. vez ao encontro do 
vulto da pequenina pastora Jacinta. Pa­
receu-me que, como um fiel Anjo da. 
Guarda, a «Pequena Flor de Fátimu ti­
nha. querido acompanhar a. minha pere­
grinação, e como uma. amável Beatriz, 
me havia conduzido ao novo Paralso da 
Rainha do Rosário, cujas maravilhas eu 
devia descrever. 

De novo e sempre ouvia. falar na Ja­
cinta. Sua Excelência o Senhor Bispo de 
Leiria. não se cansava de elogiar o ardor 
apostólico da criança: «Pregava. como 
um sacerdote». A Irmã Lúcia das DOres, 
a única dos três que ainda. vive, infor­
mava. dos lnolvldáveis dias em que ela 
com a Jacinta e o Francisco tinham ti­
do a. felicidade de contemplar a. Mãe de 
Deus. O Barão de Alvaiázere, falava com 
entusiasmo das graças extraordinárias, 
Impressionantes, da Divina Providência, 
recebidas por sua tamUia. desde que o 
corpo da Jacinta se encontrava. no seu 
Jazigo privativo no cemitério paroQuial. 

Assim nasceu em mim dum modo ab­
soluto e espontAneamente o interês&e por 
essa pequenina. favorita da Mãe de Deus; 
o seu vulto, mais nitldo, mais vivo, sur­
gia no meu espirlto. Logo se apoderou t'e 
mim a resolução de escrever a. vida aa 
«Criança Santa». A matéria brotava-me 
sob as mllos, desde que o bondoso Bis­
po de Leiria. e outros amigos portugue­
ses e alemães me forneciam continuas 
lnformaçOes e noticias da. curta e contu­
do tllo edificante vida. da Jacinta. Dai 
resultou um importante livro, ao qual 
coube a alta honra. dumas palavras de 
Introdução de Sua. Ex.el• Rev.m• o Se­
nhor Bispo de Mainz, dr. Luis Marta. Hu­
go. 

cDesde que a comunhão feita cedo, es­
creve o Ilustre Prelado, deu ao nosso 
mundo Infantil uma. vastidão e grande­
za. espiritual que multas vezes tem cau­
sado espanto, encontram-se também nas 
crianças como Pio X de santa memória 
predisse, não raramente, os meios herói­
cos do esfOrço tendente a. alcançar uma 
perfeição e graça extraordinárias. Tais 
crianças têm certamente de cumprir o 
seu dever apostólico como adultos». , 

Estas palavras respondem espontAnea­
mente à pregunta: cQue dever apostóli­
co tinha a Jacinta, ca Criança Santa» a 
cumprir para connosco, adultos?» 

l!: impossível em poucas palavras e em 
limitado espaço descrever a. vida, rica de 
virtudes, que esta criança de dez anos 
apresenta. Mas, se quiséssemos procurar 
entre as crianças extraordinárias dos 
tempos mais recentes, segundo os cQua­
dros da Acção Católica» dificilmente acha­
riamos melhor que a «Pequena. Flor de 
Fátima». 

Acção Católica era dever de todo o ca­
tólico Já antes de essa grandiosa pala­
vra. ser consagrada pelo grande Pio XI. 

A Acção Católica é para todo o católi­
co verdadeiramente de espírito apostóli­
co, que nada mais conhece, quere e pro­
cura, do que o desenvolvimento do reino 
de Cristo sObre a. terra. 

«Prometo viver como bom cristão e es­
forçar-me por conseguir o trtwiro dos di­
reitos de Deus e da. Sua Igreja.. Acção 
Católica é a csantl!lcação própria., a. san­
tificação da familla, a. santl!lcação da 
vocação, a santl!lcação em torno de nós». 

Santificação própria. Jacinta bebeu da. 
própria fonte da Santidade. Desde que, 
aos 8 anos de Idade, se aproximou, pela. 
primelta vez, da Mesa do Senhor, flores­
ceu como uma flor eucaristlca da. prima­
vera. Quando ela durante a sua perma­
nência em Lisboa, num orfanato dirigi­
do por piedosas senhoras, teve a felicida­
de de habitar com Jesus sob o mesmo 
tecto, era a. Santa COmunhão diária o so­
lo frutl!ero sObre o qual a. sua vida rica 
de virtudes ràpldamente atingiu plena 
maturação. - A escola da sua santidade 
tol o trato contlante com a Mãe celeste. 

Temos matéria. irrefutável para. crer que 
a Rainha do Rosário ainda. lhe apareceu 
algumas vezes depois do ano de 1917. !li­
te afável Intercâmbio da. criança com a 
sua Mãe celeste é do mais belo q ue a. His­
tória das crianças bem-aventuradas e dos 
predilectos de Maria. nos pode narar. -
Na escola de Maria aprendeu Jacinta aci­
ma. de todos o melo mais importante da 
santl!lcação: a oração alegre e confiante. 
Tanto quanto posslvel, via-se a. criança 
no seu lugar favorito, no cOro da cape­
la das Irmlls. Quantas vezes rezou a. pe­
quenina, ali em trenie do Tabernáculo, 
o seu Rosário, em cujos mistérios nin­
guém senão a própria Rainha do Rosário 
a tinha instruido. Jacinta era uma. crian­
ça de oraçllo. 

Sa ntifioaoAo da fa mília. Não é apenas 
preceito da. Igreja de Deus que os Pais 
conduzam os filhos à perfeição pela. au­
toridade da. palavra. e do exemplo, é tam­
bém de preceito QUe os membros da. fa­
mllla. se santl!tquem mutuamente pelo 
exemplo calmo da. sua vida.. Quando ~s 
Pais viram que os seus dois filhos, Fran­
cisco e Jacinta., depois da primeira. apa­
rlçllo, rezavam mais freqUentemente o 
têrço, fOsse em casa, fOsse no campo, re­
solveram também rezá-lo diàrtamente e 
em comum. Se essa devoção por qual­
quer motivo não tinha lugar, a pequena 
Jacinta, triste, mas com palavras insi­
nuantes, dirigia-se à mlle: «Querida mãe, 
eu Já hoje rezei o terço. E a mãe tam­
bém Já o rezou?» 

SantifioaçAo e m t6rno de nós, Só al­
guns meios permite o acanhado espaço 
dum artigo apresentar aqul. As vinte ór­
tlls do estabelecimento, onde Jacinta na 
doença achou cordial hospitalidade, não 
procedem sempre de boas famillas, pelo 
contrário. Contudo a «Pequena. Flor de 
Fátima» exerceu nas suas novas irmllzl­
nhas um singular poder de atracçllo. O 
exemplo da sua pureza. e obediência. foi 
para as outras crianças de salutar in­
fluência.. A uma. dessas crianças, à qual 
prodigalizou cuidados extraordinários. ela. 
explicava: cTu não deves mentir. Tu não 
deves faltar à verdade. Não deves ser 
preguiçosa. Deves ser obediente e levar 
tudo com paciência, se qulzeres ir pa­
ra. o céu». Um dia. observou Jacinta do 
seu lugar no cOro que lá em baixo, na 
Igreja, estavam umas pessoas, diante 
do Santlssimo, de modo inconveniente. 
Entllo disse à Superiora.: «Não consin­
tas, Madrinha, que elas estejam a taga­
relar na igreJa diante de Nosso Senhor. 
Ali deve-se estar quieto. Se esta pobre 
gente soubesse o que a. espera!» 

A impressão que a. «Criança Santa» 
fazia em volta de si era tão profunda 
que o povo acorreu em bandos à casa 
onde Jazia no caixão o corpo da Jacin­
ta - a melhor prova de que as raras 
virtudes da pobre aldeãzlnha tinham 
causado em tOmo dela uma santa im­
pressão. 

Santificaolo da vocação. Os Deveres 
de vocação da Jacinta eram múltiplos 
e pesados, dignos dos ombros de ho­
mens feitos. A vocaçllo de Jacinta era, 
como a Mãe de Deus disse na sua apa­
rlçllo, cdl!undir o Rosário por todo o 
mundo». certamente o mundo da crian­
ça não la multo além da sua aldela na­
tal. Nlo é êste o menor merecimento da 
pequena Jacinta, que na sua vocação 
viu ter de defender a mensagem da. Rai­
nha. do Rosário contra um mundo de 
inimigos, à custa da. própria vida. Esta­
va pronta a. deixar-se queimar no azei­
te a ferver pelo administrador maçllo 
que a levara prêsa com as outras crian­
ças, para que a mensagem da. Rainha 
do Rosário não tOsse julgada falsa. Quilo 
diterentes teriam sido as conseqUências 
das multas aparições de Marta nos tem­
pos modernos, se a sanha do liberalis­
mo tivesse podido quebrar a constln­
cla. im:;>resalonante das abençoadas crian­
ças! com Idêntica e verdadeira. vocação 
também a Jacinta entregou em cmllos 
tlélslt as preciosas comunicaÇÕeS que a 
Rainha. do Rosário lhe têz na sua úl­
tima doença - mensagem cheia do 
amor do magnil.ntmo ceração de Marta 
para com a humanidade actual. A voca­
ção de Jacinta foi, finalmente, através 
duma dolorosa doença, que ela. até ao 
último suspiro suportou com resigna­
ção admirável, fazer penlténcla. pelos 
pecados dos outros. «A sua longa e do­
lorosa doença,» diz o Visconde de Mon­
telo, cfol um verdadeiro martirio para a. 
pobre criança, que expiava. no seu cor­
po Inocente as culpas alheias.» 

Assim se nos apresenta a. terna crian­
ça de dez anos, modélo infatigável de 
a~ão católica de fiel abandOno a Je­
sus e Maria, amável modêlo para. o 
mundo Infantil. 

Fiel, acima de tudo, ao Que a sua 

VOZ DA FATIMA 

MAe do céu lhe ordenou, podemos com 
bom fundamento dizer, sem, todavia, 
querer antecipar a sentença da Santa 
IgreJa, que Jacinta foi destinada pela 
excelsa Rainha do Rosário a ser a. ale­
gria do divino Amigo das crianças. 

(Traduzido do mensário cBote von Fa­
tima», de Basileia.). 

............ 
«Bote voo F atiman 

cBote von Fatima» (Mensageiro de Fá-­
tima) é o titulo da gazeta que se pu­
blica no dia 13 de cada. mês como su­
plemento ao semanário cOle SchUdwach» 
(A Sentinela) de Basileia., cidade rena­
na, sede do govêrno helvético. 

o «Mensageiro de Fátima» suíço !e­
presenta para os palses de lingua ale­
mã o que a. tão conhecida e quertdissl­
ma «Voz da Fátlmu é para os que fa­
lam português. 

Dedicado à expansão do culto de Nos­
sa Senhora de Fátima, o «Mensageiro» 
saiu à luz da publicidade em Janeiro de 
1933. 

No seu cabeçalho vê-se à esquerda a 
azinheira da Aparição e sObre ela. o vul­
to gentlllssimo da Virgem do Rosário, 
cercada de luminosa aureola. 

De joelhos ante a Senhora Aparecida. 
estilo os três pastorlnhos de Aljustrel 
(freguesia de Fátima). Francisco empu­
nha. na mão direita o seu caJado de pe­
gureiro e, com a esquerda., procura som­
brear os olhos. deslumbrados pelo celes­
te clarão. Algum tanto atrás, mas pou­
co, as duas rapariguinhas Lúcia e Ja­
cinta, elevam as mãos para a Imacula­
da: uma. tem-nas postas, como quando 
as juntamos em oraçllo; a outra está 
de braços abertos, também em atitude 
de orante. 

Logo a seguir desenham-se os gracio­
sos vultos de quatro ovelhlnhas. Ao 
longe uma dobra de terreno descobre a 
airosa tOrre da. Igreja paroquial da Fá-
ttma. 

A grande fotogravura, na. 1.• página. 
do número dêste «Mensageiro», repro­
duz a scena da Aparição nos Valinhos, 
a 19 de Agosto de 1917. 

Lembram-se de certo os leitores que, 
no dia 13 de Agosto do ano das Apari­
ÇÕeS, os pastorlnhos estavam detidos em 
casa do então administrador do COnce­
lho que ardilosamente os raptara. 

Ameaçava-os êle de morte se não 
se retratassem do que haviam dito sO­
bre os sucessos da COva. da. Iria ou, a.o 
menos, lhe revelassem o segrêdo que à 
Senhora Aparecida haviam ouvido. Por 
Isso não .puderam as três crianças ir no 
dia 13 dês&e mês à Cova referida. Apa­
receu-lhes, porém, a. Virgem seis dias 
depois no mencionado sitio dos Vall­
nhos. 

Claro está que nos Valinhos, a 19 de 
Agosto de 1917, não andava ninguém 
que pudesse fotografar o imprevisto pro­
dígio. Mas em 1925 o falecido e benemé­
rito Missionário Padre Vicente do Sacra­
mento recompôs a scena dessa aparição. 

Na. reprodução fizeram de videntes 
três pastorinhos, parentes dos três QUe 
viram a VIrgem. Chamavam-se os peque­
ninos actores Glória de Jesus, Manuel 
da Silva e Maria dos AnJos que Já mor­
reu. 

Na 3.' página do referido número <!o 
«Mensageiro» sulco. outra fotogravura 
chama a nossa atenção: representa o 
interior da BasUica do Rosário, actual­
mente em construção na Cova da. Iria.. 

Dentro do recinto vêem-se sua Emi­
nência o Senhor Cardlal Patriarca c.e 
LISboa e o Senhor Bispo de Leiria a. vi­
sitar as obras em 12-4-1933. 

O mesmo número insere um artigo do 
Visconde de Montelo intitulado «Fátima. 
e o Ano Santo» e outro artigo do Padre 
Luis Fischer, sábio lente de Bamberg 
(Baviera), tAo devoto de Nossa Senhora. 
de Fátima e orador eloqüente que nos 
!ol dado ouvir pregar o ano passado, 
em óptimo português, na COva. da. Iria.. 
:este escrito é tradução dum trabalho 
do rev. P.e João Quaresma, VIgário Ge­
ral do Bispado de Leiria, sObre as «Apa­
rições de Fátima». A continuaçllo da ver­
silo será publicada nos números seguin­
tes do «Mensageiro». 

Outros artigos e locais, todos dignos 
de atenta leitura valorizam a. boa. gaze­
ta suiça. 

O culto de Nossa. Senhora de Fátima 
nos pa.lses de lingua alemã começou em 
Basileia, na igreja paroquial do Espirl­
to Santo, e tem-se espalhado tanto, que 
em Municb (Fátima-Verlag) Já se forne­
ce gratuitamente água de Fátima a. 
quem a requisita. 

Em Bamberg a. «Fátima-Editora» (Fá­
tima-Verlag) fundada. com expressa au­
torlza.çllo do Senhor Bispo de Leiria, D. 
Jose Alves Correia da. Sllva., vende es­
tampas, estátuas (de madeira., pedra e 
massa) e medalhas de Nossa Senhora. 
de Fátima, bem como bilhetes postais 
alusivos às suas AparlçOes, e as seguin­
tes obras: cFátima., a Lourdes Portugue­
sa• e «Fátima à luz da Autoridade Ecle­
siástica» do Padre dr. Luis Fischer, am-

N. S. de Fátima 
no Orie nte 
13 de Maio de 1934 

Macau foi a primeira terra que no 
Orient~ levantou um trono a N. s .• de 
Fátima. Quem diria, ao inaugurar-se 
aqui esta devoção, que em tão pou~ 
cos anos atingiria tamanho esplendor! 
Mas outra coisa não era de esperar 
dêste povo crente, piedoso. Levantou 
êle aqui um altar, um trono à Vir­
gem, e para êle se dirigem os olha~ 
res de todos os portugueses e não por~ 
tugueses, suplicando graças e bên~ 
çãos, curas do corpo e da alma. A 
devoção a N. S.• de Fátima é o cen~ 
tro de atracção de todos os corações 
portugueses dêste Oriente. Só assim 
se explica a enorme concorrência · à 
novena e à festa do dia I 3 na igreja 
de S. Domingos, berço desta devoção, 
onde lhe prestam com ardor o tribu~ 
to do seu respeito, o testemunho da 
sua devoção e amor filial. Aqui, neste 
cantinho do Oriente, repetem~se, co~ 
mo em Fátima, comoventes espectá~ 
culos de fé e piedade, manifestados 
principalmente de 4 a 13 de Maio. 
Começou a novena no dia 4• haven­
do, como nos anos anteriores, missa 
às 7,30 acompanhada a cânticos. De 
tarde às 5• têrço, prática e bênção do 
S.S. Pregou a novena o Rev. P. e Elias 
Marçal, S. J., sendo a parte cantante 
da novena executada pela Capela de 
N. Senhora de Fátima. 

EM MACAU 

tendo vindo de fora umas 5.000 ~ 
soas. Dum missionário estranjeiro ou~ 
vi: «que coisa soberba, que manifes-­
tação de amor à Virgem; nunca ima~ 
ginei ver em Macau espectáculo de 
amor a N. Senhora semelhantell. O 
maravilhoso cortejo nocturno, em que 
ora se canta, ora se reza, pulsando em 
unísono todos aquêles milhares de 
peitos, reentra em S. Domingos, le~ 
vando o Santo Lenho Sua Ex·• 
Rev ...... Finda esta, o novo Director 
Promotor, Rev. P.• António Maria 
Alves, S. J., Wa com entusia.smo e 
amor de N. s.• de Fátima, descreven­
do-a como fonte de prodígios, citan­
do de relance vários operados em 
Macau. 

Terminou com um apêlo ao povo 
Macaense para que continue crescen­
do no amor a N . S.• de Fátima, pe­
dindo à Virgem que faça desta Ma~ 
cau o altar mór das suas glórias no 
Oriente. Seguiu-se o Te-Deum, en­
toado e presidido pelo sr. Bispo. A 
imagem de Nossa Senhora ficou ex­
posta até às 10 da noite. 

Eis em resumo como a cidade de 
Macau honrou a N. Senhora de Fáti-
ma. 

Propagou muito esta devoção o 
Rev. P.• António Rolis, S. J., faleci~ 
do em Dezembro último. Substituiu-o 

Capela e escolas da Missão chinesa de N. Senhora de Fátima 

As comunhões foram sempre mui­
tas, em geral o dôbro dos anos pas­
sados. A igreja esteve sempre reple­
ta de fiéis. Nos confessionários, esti­
veram sempre sacerdotes atendendo 
os fiéis. Mas é na véspera que se ma~ 
nifesta dum modo especial o fervor 
do povo, na adoração do ss.mo que de 
tarde foi ex~sto num trono linda­
mente enfeiudo com flores naturais, 
ficando ali tôda a noite até ao dia 
seguinte de tarde. A adoração come~ 
çou logo por turnos de seminaristas, 
jóvens, donzelas, homens, senhoras, 
congregados e congregadas da Vir­
gem. 

No dia 13 foram numerosíssimas 
as comunhões, esgotando-se tôdas ... s 
Sagradas Hóstias consagradas. Houve 
várias missas sendo a última o solene 
pontifical às 10 horas pelo Ex.mo e 
Rev.'uo Sr. D. José, venerando Bispo 
de Macau, assistido pelos Revs. Cóne~ 
gos, Clero e Seminaristas que ex~ 
cutaram à Missa <CSalve Regina)) de 
Sthele, a 4 vozes. Às 5,30 já se nota~ 
va um movimento extraordinário, co~ 
meçando pouco depois, às 6, as V és~ 
per as Solenes, presididas por Sua Ex. •I& 

Rev.m&, cantadas pelos seminaristas, co­
mo também já o fôra a missa de pon­
tifical. Terminadas estas deu~se a 
bênção do Santíssimo, pondo~se em 
movimento a procissão que êste ano 
percorreu um itinerário novo, bonito. 
Nela tomou parte a cidade inteira, 

bas Já traduzidas em português, e o li­
vro de Rosa Ancllla Hug. 

As imagens, livros e outros objectos 
ta.t1menses (perdoe-nos o leitor o neolo­
gismo), que se vendem em Bamberg, 
também podem adquirir-se em Munlch, 
na Casa atrás indicada (Schllessfach, I, 
Fatima-Verlag, Muntch) e em Bolza.no, 
Itália, (Vla Ospedale, 5). 

fTranscr.to da magnífica revf.!ta domi­

nica114 «0 Ro.!ário» 

o Rev. P.• António M. Alves, S. J., 
igualmente grande cultor da devoção 
a N. s.• aqui e nos vários lugares on­
de tem estado. 

Tornaram parte activa na prepara­
ção da festa as congregadas de Fáti­
ma, incansáveis em promover o seu 
culto. 

A cantoria durante tôda a novena 
foi desempenhada pela <CCapela de N. 
s.• de Fátima», executando lindos e 
variados cânticos. 

A igreja de S. Domingos, bem co­
mo a gruta e a estátua de N . S.• de 
Lourdes na Penha, estavam bem ilu­
minadas, devido ao bom gôsto do 
gran:le devoto de N. Sr.• de Fátima, 
sr. Artur Tristão Borges. Algumas fa, 
milias por onde passou a procissão, 
iluminaram suas casas. Todos os sá­
bados houve e haverá a missa em S. 
Domingos pelos bemfeitores, de tar­
de prática e bênção, bem como no 
dia I 3 de cada mês. 

A devoção, pois, a N. Sr.• de Fáti­
ma, continuará, qual facho luminoso, 
a abrasar os corações no fogo divino, 
fará como o fermento, levedar os in­
divíduos, as famílias, os corações de 
todos os portugueses espalhados por 
estas longínquas paragens. ~ com es-­
ta devoção que se recuperam as fôr­
ças espirituais, ela dá luz e calor, trans­
forma os corações, dilata o império de 
Jesus, ad Jesum per Mariam. Agrade~ 
çamos todos à Virgem o escolher no 
Oriente esta Macau para teatro das 
suas glórias. Amemo~lA como bons 
filhos, imitando-A sobretudo e assim 
celebraremos com maior esplendor ain­
da a sua festa no próximo ano. 

Macau 22~5~934· 
Um devoto de N.• Senhora de Fátima 

EM DAMÃO 
(Do Instituto de Nossa Senhora da F4-

tima - Damão, tndia Portuguesa, rece­
bi uma esmola para a uVoz dtJ Fátima,, 
e as seguintes consoladOras noticias): 



uDe tôdas as partes do mundo chegam 
eca; da devoção a Nos..-;a Senhora da Fá­

ltima cuj!lS bênçãos. prometidas na Cova 
<da Iria por intermédio dos três pastori­
cnhos a quem fizer of<!.Ção e penitência, 
se têm difundido por todo o mundo. 

Também nêste cantinho indo-português 
Nossa Senhora é amada e invocada. 110b 
o novo mas eficaz titulo de Nossa Sênbo­
.ra da Fátima. 

No Instituto de Nossa Senhora de Fá­
tima, de Damão, fundado há cinco anos 
e dirigido Pelas Irmãs Franciscanas Hos­
pitaleiras Portuguesas sob a protecção de 
N." S ." da Fátima, celebra--se em todos 
os meses o dia .13 com devoções especiais 
~m união com os peregrinos da Fátima, 
desde a fundação do Instituto. O dia .13 
de Outubro, princiP!J.}mente, é celebrado 
com muito entusiasmo e brilho, enchen­
do-se por completo a capela de fiéis que 
assistem à Missa, ao Sermão e à procis­
são com o Santíssimo Sacialllento em ac­
ção de graças pelos favores recebidos da 
Nossa Mãe do Céu durante o ano todo. 
~. não são só os cristãos que implo­
ram a protecção de N." Senhora da Fá­
tima. Os próprios pagãoo. não poucas ve­
zes, pedem-nos água da Fátima que ami­
-gas de Portugal de lá nos enviam, e dão-
-nos velas e outras esmolas em cumpri-
mento de suas promessas. 

• 
• • 

Há poucos dias, em I I do corrente. te­
-ve lugar a bênção solene duma nova 
Imagem de Nossa Senhoxa da Fátima, 
linda, de um metro de altuxa, esculpida 
em J.\.~eixa, em Braga, para cuja aqui­
~ção muito nos ajudaxam alguns devo­
tos com suas esmolas. A cerimónia, rea­
'li7.ada às seis e um quarto da manhã, 
constou da bênção solene da Imagem que 
depois foi beija<4L pelos fiéis, de sermão 
~ de prdlassão. A concorrência foi grande, 
a-pesar-de StT domingo dt- Carnaval. 

O sermão, prêgado pelo Rev.do P .• Jo­
'Sé dos Remédios, Arcipreste, Vice-Reitor 
~ Prior da Sé de Damão, foi ouvido com 
muito interêsse afcrvorando no coração de 
todos o reconhecimento e amor àquela 

-que se constituiu a !Ldvogada de Portugal 
"em todos os tranzes aflitivos da sua vi­
-da nacional e religiosa. 

A procissão principiava pelas educan­
das com seus uniformes brancos e faixa 
azul, enfileiradas em duas alas. e segui­
das dos educandos vestidos das mesmas 
-côres. • 

No meio destas criancinhas assim or­
denadas ia o andor que levava a Imagem. 
todo cheio de flOres e rodeado de to 
criancinhas vestidas de branco a desfo­
lhar rosas pelo caminho. 

Tudo isto, e as dezenas de velas a es­
palhar a sua luz símbolo da fé ardente 
que cada um levava no coração. davam 
um todo encantador. 

À saída da Cap!·la t·ntoou-se o «Ave de 
Fátima» emquanto ~~· atmvt-ssava a ga­
leria, e à porta principal da casa uma 
das educandas levantou a Nossa Senhora 
da Fátima um «Viva, que foi ·correspon­
dido por todos os assistentes. 

No fim da procissão todos em cOro 
cantaxam o ((Av~ Maris St8la>1. 

Emquanto os fitlis beijavam a nova 
Imagem cantou-se o uAvl> dt- Fátima». 
Às 8 horas terminou esta simpática festi­
nha deixando cm todos as mais gratas re­
cordações. Por fim distribuíram-se alguns 
objectos religi090S alusivos às aparições 
da Fátima que foram guardados pelo po­
vo com religiO'lO respeito ... , 

,,faria do Rosdrio 

Damão. II-2-I934· 

- Maria Ester de Sousa, orfã, deste 
Instituto, agt!Ldece a Nossa Senhora da 
FátiiJr.l. o tê-la curado dl' um eczema de 
péssima aparência. Consultados alguns 
médicos e aplicados, sem resultado, al­
guns medicamentos, obteve a saúde de­
sejada com a aplicação ~ água do San­
tuário de Fátima e das orações que por 
ela se fizeram durante uma novena em 
que aplicou a água de Fátima. · 

Hoje, encontra-se completamente bem, 
como se nada tivesse tido. 

ANUNCIOS 
para a 
«Voz da Fátima» · 

A «Vos da Fátima» aceita 
anúncios comerciais a principiar 
no próximo número de outubro. 

Dada a extraordinária tiragem 
da «Vos da Fátima)) os seus anún­
cios são do maior interêsse para 
os Srs. anunciantes. 

Dêste serviço está encarregado 
o Sr. Dr. José Calamba de Olivei­
ra, Leiria, que recebe as propos­
tas até ao dia 15 de setembro. 

VOZ DA FATIMA 3 

JACINTA GRAÇAS DE N. SENHORA DA F ÃTIMA 
Flor gentil à luz soma 
no lindo jardim de Deus. 
Quis tratar dela Maria 
e ali foi descer dos céus. 
Cuidou dela com ternura, 
vertendo em rasgos de amor 
lácteas gotas de candura 
sôbre aquela meiga flor. 

Rebrilha, já orvalhada, 
a flor, irmã. da cecém, 
verdejante na morada 
da nossa Rainha e Mãe. 
Lírio de encanto profundo, 
Rosa bela, áureo lilás, 
mal poude admirá-lo o mundo 
na sua passagem fugaz. 

Foi no canteiro da Iria 
que a mimosa flor brotou; 
ali a colheu Maria, 
com a mã.o de neve a segou. 
Jacinta tudo padece 
com tão resignado amor, 
que mais e mais se enaltece 
ante a face do Senhor. 

Jacinta, flor preferida 
da nossa divina Mãe, 
esparze o róci.o da vida 
sôbre nós, fértil, também. 
Que o teu mérito precioso 
irradie lá do Céu 
e o nosso espírito ansioso 
ajude a i.gualar,se ao teu! 

António da Araújo - Telhadas - Pe­
cegueiro. teve seu pai gravemente doente 
do estômago e intestinos. Consultaialll 
sucessivamente por diversas vezes dois 
médicos. mas só aloa.nçaram a saúde de­
pois de se entragarem por completo só à 
intercessão de Nossa Seohora da Fátima. 

- Maria R iboira - S. Tiago da Gu!U­
da, esteve gravemente doente, esperando­
-se a cada passo o deseulf!Ce. Uma vez, 
depois de no leito ter recebido os últimos 
socorros da Religião prestados aos mori­
bundos. estava rodeada por seus filhos 
que prometeialll ir com ela ao Santuário da 
Fátima, se de Nossa Senhora alcançassem 
a saúde paxa sua Mãe então moribunda e 
que não queriam tão cedo perder. 

ROSA ANCILLA HUG 

(Traduzido do «Bote von Fatima))). 

A prece foi atendida, e, passado algum 
temp<-. Mãe e filhos foram !LO Santuário, 
a pé e descalços, numa viagem de três 
dias, agradecer a. Nossa Senhora a ~ 
que lhe alcançou. 

-António Vaz dos Santos - Portela, 
Figueira d!l Foz, durante algum tempo es­
teve de tal maneira surdo, que não conse­
guia ouvir quási nada. Procurou remédios 
na medicioo., mas só conseguiu a cura do 
seu es1!J.do depois de a confiar a. Nossa Se­
nhora da Fátima, a quem íêz alguns vo­
tos que de boa vontade vai pagar. 

........................................... -........................................................ ..... 
VOZ DA FÁ TIM A 

DESPESA 

Transporte . . . . . . . . . . .. 
Papel, Comp e impr. do 

n.0 143 (122.000 ex.) 
Franquias, embal, e trans-

porte, eto .... ..... . 
Na administração . . . . .. 

Total ... 

459.989$97 

5.924$20 

3.393$08 
161$00 

469.468$25 

Donativos desde 15$00 

P.e J osé Caoola-New Iork, 42$70; 
Franciaoo Saramago - Beira., 50$00; 
~farta. Pinho Barreto - Vernã-tndia, 
400$00 · Carlota de J esus - Funchal , 
20$00 · ' Maria Morteiros - Açôres, 
21$00 ~ Alfredo Barreiro - L isboa, 
20$00 ~ Maria Am. Gonçalves - Vila 
~ova,' 20$00; n.o 5865 - Dois Portos, 
20$00 · Ermelinda L~1o - P . de Fer­
reira '40$00 · Sebastião de R ezende -
Milh~irós 56$50 · P. e Rufino Almeida 
- Arrif;na 53$00; 1\1." Augusta Pin­
to - Vila ' Verde, 20$00; Maria. Pe­
droso 20 00 · Beatt iz Almeida - Cha­
v-eirai. 20$00; Augusta. Ferreira 
Chaveiral, 20$00; Distrib. em Fornos 
-Feira, 110$00; M.a da C. R êgo -
Braga, 20$00; . P .• Salvador P. do 
Prado - S. Iztdoro, 35$00; M." Xa­

,_ier Coutinho - P. da Bemposta, 
25$00; Salazar Xavier, 25$00; Antó­
nia J. Marmeleiro - Pôrto, 20$00; 
Ana E. Machado - Lisboa, 20$00; 
Maria J . Fe-rnandes - Barcelos, 20$; 
Gnilhermina F.storninho - Carregado, 
20$00; Mariana d(' Borj:L - P almela , 
15$00· J osé G. Mourão - Louren~ 
Marqt;e-s 50$00; Luís da S. Ribeiro 
-Calda~ da Rnínha, 20$00; António 
Duarte - Cnlifórnia. 1 dólar; Júlio 
de Assis ~ Macau. 15$00; Engrácia 
Cordeiro - M acau. 100 00; Maria L. 
C'ord<'S - Almodovar, 100$00; Purifi­
ea~;"ão Carneiro - Cast.-Braneo, 15$: 
Amélia dP Albuquerqu(' - Meda, 30$; 
P.• António Mend~ Correia - Bra­
zil, ~5$00: M." Carmo Ferreira- Mi­
randela, 100$00: A. O. P . - Cartaxo, 
20$00; Rosa dos P. Fa;aios-Chaves, 
150$00; Distrib. em Pedrouços - Lis­
boa, 100$00: Júlia Braz - Arruda 
dos Vinhos, 20$00; José Marques­
Brasil, 15$.00: Capitão Pedro Cor­
reia - Lisboa, - 20$00; Marina Al­
meida - Moim. da Beira, 20$00: 
Distrib. om Pardelhns, 175$00: Rosa­
lina Martins - Ovar, 20$00; Fran­
eisco Ventura - Ovar, 30$00; Dr. 
Luís Andrade - V." N." de Ourém, 
20$00; José 1\fourujão - Figoeirosa., 
15$00; Dr. João Canavarro - Lisboa, 
40$00; Carolina Coolho da Silva -
Aleobaça. 116$20; Joaquim Guedes­
Crestuma, 20$00: Júlia Leitão - S. 
Miguel d' Acha. 15$00; Adelaide Ca­
nada - Rio M aior, 15$00; John Souto 
-América, 15$00; Ant6nio M. Cai­
xeiro - América, 15$00; J oão ~r­
mano - Portalegre-, 20$00; Maria da 
Visitação - Santarém, 20$00; Delfi­
na Oliveira - Tra.ve..'lSÕ, 20$00; .José 
~.a Teix.a Fanzeres, 50$00; Anuncia­
çao Rocha - Dhavo, 80$00; M ." de 
Quadros Almeida - P. da. Bem posta, 
20$00; P.e Ant6nio Joaquim Figueira 
-Madeira., 400$00; José Porfírio -
Madeira, 20$00; João N . Fernandes 
- Madeira, 2e$00; Cândida Sanches 
- Valdanta, 20$00; Helcena Pacheco 
Vaz - J.~isboa, 40$00; M." Helena 
P acheco Lisboa, 40$00; Emília 
Bonhard - Pôrto, 20$00. R osa M:•­
chado - Pôrto, 20$00; Laura Gulpi­
lhaN's - Portimão, 27$00; Francisco 
F . Viçoeo - Me-rceana. 15SOO: Maria 
J. Víi'O!'Io -1\{e-rceana, 20100 Distrib. 
em Vil n. Cova- Lh:a, 90~00 Gnilher­
minll R osa - Mac:m. 20$00 Carmina 
Calisto - Tihavo. 20$00. 

NOSSA SENHORA DA F ÃTIMA NO 
BRASU. 

- Na Matriz do S. Cristo dos Mila­
gres - Rio de Janeiro, teve lugar a 
sumptuosa festa em louvor de Nossa Se­
nhora da Fáti.Iru., promovida pela Con­
gregação Mariana. Não faltou também 
alí a comovente procissão das velas que 
impressionou muito os fiéis. 

:Mas não é só na capital federal que 
o culto a. N. Senhora do Rosário da Fá­
tima vai merecendo dos brasileiros a 
justiça devida. Em S. Paulo, em Santos, 
em Campinas, em Minas Gerais, as ma­
nifestações religiosas. em louvor da Vir­
gem de Fátima, são continuas. Em todo 
o território brasileiro êsse culto avan­
ça ganhando o coração do povo dêste 
grande país. Fát:i.ma. é um nome que 
no campo católico brasileiro, ganha ter­
reno. 

Passeava eu a cavalo ao largo da po­
voação de Caldas, já em território mi­
neiro, quando encontrei no caminho uma 
capelinha muito branca. E teria segui­
do para diante, se não tivesse notado 
que no interior do templosinho qualquer 
coisa brilhava. com um brilho particular. 
Há sempre capelinhas, no interior de Mi­
nas Gt-rais, servindo de abrigo a cruzes 
de madeira. E não é uma capelinha que, 
naturalmente, vai fazer parar um cava­
leiro. Mas aquela tinha qualquer coisa de 
notável. 

Desci c tomei a direcção do templosi­
nho que se encontrava meio escondido, 
entre o verde tropical da mata-virgem. 
E qual não é o meu espanto ao dar com 
os olhos numa medalha de Nossa Senho­
ra do Rosário da Fátima. 

Alguém naturalmente tinha dependu­
rado na cruz aquela medalha da Virgem 
da Fátima. - Um devoto de Nossa Se­
nhora do Rosário da Fátima era o que 
dizia a parede onde alguém tinha es­
crito várias palavras misteriosas. 

Simplesmentt- quem conhece o Jogar é 
que poderá avaliar a importância de tão 
simples facto, porque se trata de um 
templosinho perdido entre altas monta­
nhas. numa região quási deserta, onde a 
vista se perde, olhando um horizonte de 
serras que não têm fim. 

S. Paulo. • 
P .• Ramos Paiva 

LUXO 
O luxo é um defeito da alma tão gra­

ve como a inveja. e sendo pecado de gra­
ves conseqüências, deve haver todo o cui­
dado ('ID evitá-lo ou corrigi-lo. 

O luxo obriga a &!15tos imoderados, e 
tem por isso causado a ruína de mui­
tas famílias. 

Quantas donzelas, fascinadas pelo lu­
xo, se não têm deixado f?,scinar pela se­
dução. e trocado assim a linda corOa da 
virgindade pelo lOdo da corruçãol 

Quantas casadas não têm sacrificado 
os seus deveres para brilhar aos olhos dos 
mundanos, como se o brilho do mais fi­
no esmalte não fôsse o da fidelidade con­
jugal e o crear legitimamente herdeiros 
para o Reino do Céu e para a. Pátria! 

Quantos mancebos se não têm arruína­
do paxa sustentar o maldito luxo. e de­
pois, quais filhos pródigos, não têm já 
uma migalha de pão com que matar a 
fome! 
O luxo é um dos po®rosos agentes do 
vicio e do crime. 

No interêsse, pois, do que nos é mais 
caro, - !L honra. ãbominemos o luxo que 
corrompe quem o usa e quem o vê usar; 
sejam honestos e decentes os nossos tra-­
jes; isto nos basta, não cresceremos nem 

- Maria do Carmo At~gusta /.ladeira­
Nogueira do Cravo, agradece a Nossa Se­
nhora o ter valido a sua íilh!J. numa cir­
cunstância perigosfssima da sua vida em 
que estava par;1 ser mãe. 

- Patrocínio Cortez - Lisboa, tinha 
uma sua filha gravemente doente. e ten­
do obtido a cura por intermédio de Nossa 
Senhora da Fátima, vem agradecer êsse 
favor. 

- Adelaide Rebelo - Tercei~Açô­
res, muito r('COnhecida agradece a Nossa 
Senhora o restabelecimento duma pessoa 
de familia confiada à protecção de Nossa 
Senhor<~. da Fátima. 

- lzaltina de Jesus - Abrantes, teve 
um quisto no ventre. Depois de vários 
tratamentos perdidas as esperanças da cu­
ra, obteve-a fàcilmente por intermédio de 
Nossa Senhoxa da Fátima. 
-· Maria Eufrdsia - Gaeiras, úbidos, 

diz ter sofrido durante muitos anos de 
uma doença grave nos rins. Tratada por 
diversos clínicos só obteve a saúde de­
pois de ter confiado a sua cura à ma ter­
nal intercessão de Nossa Senhora da Fá­
tima. 

- António Ferreira - Mata de Torres 
Novas, agradece reconhecidíssimo a Nos­
sa Senhora a cura de sua mulher Brigi­
da Rosa. Sofria há muito do estômago a 
ponto @I que só se alimentava de cal­
dos e leite. Os médicos não conseguiram 
receitar-lhe remédios que a curassem, de 
maneir.a que no dia 13 de julho resol­
veram ir a Fátima implorar a sua cura 
aos pés de No5S!L Senhora. 

Nêsse mesmo dia. a doente que havia 

A fôrça do Coração 
lim jornal <.lado a cul"iosi<.la<.les lisio­

lógü::a,. comparou o <.:orar;ao humano a 
UiJLa bumba aspuanh'-!JrCtliCUte CiUC 

lunctou,L 70 • · czc~. por mmuto, 4.:.!00 por 
hora, 1UO.tiUO por ditL, e 36. 792.UOO por 
ano. 

A ca.<.la. pu6a.t,:ão lant;a., em média, cêr­
ca. de cem grama::. tle sangue em circula­
~·ào pelo oorpo, 7 quilogramas por uunu­
t?• 420 por hora e 10 t.onelatlas por dta. 
I ?<.lo o "l:.angue do <;orpo, que ::.ào no ma.­
:umo 25 htros, PIU:.I>a pelo corar;ào nll 
aspa~·? <.le poucos minut.os. Segundo e::.­
tes calculos, conclu~ que o coração 
humano d&..envoh e num 11Ó dia a. fôrça 
capaz de le\·antar a. um metro de altura 
um pew de 46 toneladas! l 

São na \'erdade curiosos e admtráveis 
o::. n~sultados dêst& cálculos fisiológicos. 
~as, como êles fwam longe a perder de 
vista, quando se comparam com a fôr­
ça espiritual que um só coração é ca­
paz d~ desenvolver e deslocat·lll 

- O sangue é na vida física. o que 
o amor é na. vida e&piritual. Um' e outro 
partem do coração e por êle são agita­
dos e reanim.ados. 

Mas, se compararmos a fôrça de que 
um e outro são capaz&, as 46 tonela­
das desenvolvidas pelo sangue humano 
são nada. em comparação da fôrça. desen­
volvida pelas explosões do verdadetro 
amor quando sobrenaturaliz:t.do vela 
gr~a. Por i!ll;O bem se pode dizer com 
verdade que muito pode qutm muito 
ama, e que- nf10 há impossívcts quando 
o amor é sincero. 

Pena é. que às vezes <'Sta fórça pro­
digiosa do coração humano sc•ja empre­
gada na luta contra Jesus Cristo e não 
em louvá-lo por tão grandes maravilhas 
feitas à ingrat:t humanidade. 

EXPEDIÇÃO 
desceremos em dignidade; guardemos o da «VOZ da Fátima» 
nosso dinheiro para ser empregado em 

coisas mais úteis. Continuamente estão chegando quei. 
Não sejamos tão nescios que vamos dá- ' Ad · · - d V d F' 

-lo paxa com êle comprar a nossa perdi- xas a mmJstraçao a « oz a a-
ção. I tima>>, d izendo que êste jornal não é 

tanto tempo nada podia comer, depois 
dos actos religiosos da peregrinação, co­
meu com sua. famflia do farnel que le­
vaialll, e desde então continuou comen­
do de tudo sem que nada lhe tenh;!. feito 
mal. Graças a Nossa S. • da Fátima, sen­
te-se completamente bem ~balhailldO e 
comendo como antes de ter a doença. 

-Maria José e Manuel Marques -
Lisboa, pedem para que aqui seja manifes­
tado o seu reconhecimento a Nossa Se­
nhora da Fátima. por diversas graças es­
pirituais e temporais que do Céu por seu 
intermédio lhe têm sido concedidas. 

- Manuel Britas - Sobral da Serra, 
deseja manifestar o seu agradecimento 
a N." Senhora da Fátima por tê-lo cu­
rado de uma. apendicite sem ser opera.. 
do, dizendo os médicos que sem a op&­
ração a. cuxa seria humanamente impos­
sível. 

- Maria O. Pinto da Rocha - Viana 
do C!J.gtelo, agradece a Nossa Senhora 
graças diversas de ordem tempo~. 
-Joaquim António Roque - Aveiru 

de Cima, pede para em seu nome e no 
de sua mulher aqui serem publicados di· 
versos favores que t~m alcançado de 
Deus por in~rmédio de Nossa Senhora 
da Fátima~ -

- Albma Tavares - Murtosa, teve 
um abcesso em cada. um dos pulsos. De· 
pois de vários exames médicos resolveu­
-se que fôsse operf~.da. Foi-o, mas era 
opinião dum dos médicos que a mão di· 
reita ficaria sem acção. Invocou então 
em seu favor o auxilio de N." S.a da Fá­
tima e a sua súplica foi atendida.. Pa5S!l· 
do pouco tempo recuperou todos os mo­
vimentos encontrando-se perfeitamente 
bem. 

- Ma11uel da Conca,ção Rocha - Bra­
ga, diz o seguinte: «tendo Illinh;!. queri· 
da Mãe sido atacada duma paxalisia, quo 
lhe afectou o br~ço e perna esquerdos, 
e d!Lndo o seu estado sérios cuidados, 
prometi a. Nossa Senhora da Fátima, so 
E la alcançasse a cura para minha. Mãe~ 
DliUldar publicar esta graça logo que ela 
se levantasse. Tendo já S<!-fdo do seu lei· 
to e sentindo de dia para dia exÍlf\Ordi­
nárias melhoras venho boje pedir o cum­
primento desta minh!J. promessan. 

- Julieta Marques--Pernambuco, Bra· 
si!, teve uma doença interior muito gra· 
ve cuja cura só alcançou depois de se en­
tregar ao maternal valimento de Nossa 
Senhora da Fátima. 

-Helena da E strada - Barcelos, te­
ve seu marido durante alguns meses sem 
se poder mover, com dores na espinha. 
Suas filhas ouvixam a S. Missa e comun· 
garam por êle no dia 13 de Maio em 
boura de Nossa Senhora da Fátima, e 
nêsse mesmo dia conseguiu levantar-se 
tendo continuado sempre bem desde en­
tão até ao presente. 

expedido a tempo d e ser recebido an, 
tes do dia 13· 

Todos gostaríamos muito de poder 
remediar tal inconveniente, mas não 
pode~os esquecer-nos também que a 
expedição de 130.000 jornais, aproxi, 
madamente, leva alguns dias a fazer, 
e que alguns têm de ser os últimos. 
No entanto, far,se-ão todos os esfor, 
ços para que a expedição se faça com 
a maior antecedência possível. ............ 

:' IMPORTA ATENDER lO SEGUINU: 
1.0 - Quando eSQrevet·des para a. 

uVo~ da lt,átiman, sôbre qualquer assun­
to que diga. respeito à ' 'ossa assinatura, 
a&sinai sempre a vossa carta ou o vosso 
postal exactamente com o mesmo nome 
e sobrenome que vão no <•nderêço do jor­
nal ou r ôlo que recebeis. 

Isto refere-se tambllm aos rolos que 
vão para as pessoas encarregadas dos 
«Cruzados de Fátima». 

2.0
- Quaisquer mudanças que pedir­

des nas vossns direcções, &6 poderlfo &er 
executadas 3e enviarde& ao mesmo tem­
po o ntímeTo da voua auinatura. ............ 
LIVROS EM PORTUGUF.S SOBRE 

FATIMA 
Podeis comprar no Santuário os se­

guinte!~ livros: 
1 .a - Oratória-Fátima .. . ... 20$00 
2.0 - Aa grandes Maravilhas de 

Fátima . . . . .. . .. . . . . . . . . . 10$00 
3.0 - Fátima, o Paraíso na ter-

ra ... ... ... ... ... . .. .. . ... 5$00 
4.0 - A pérola d~ Portugal .. . 5$00 
5.0

- Fátima., a Lourdes Por-
tuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$00 

6.0
- Fátima à Luz da Autori-

dade Eclesiástica . . . . .• . . . 5$00 
7.0 - Manual do Perep:r ino ... 3$(0 
8.0 - Nossa Senhora da Fátima 7$50 

N. B. Mandam-se pelo correio a quem 
junto ao pedido enviar a respectiva im­
portância, enviandCHe tamMm ~ co­
brança a quem assim o deeejar. 



4 VOZ DA FATIMA 

CJtUZADOS DE FÁTIMA . 

Até os mortos! Católicos! - «Nossa Senhora de Fátima, 
protegei o Santo Padr~m 

Muitos ~tólicos, que vivem em terras 
onde a vida religiosa não sofreu com a 
incúria, no passado, dos crentes e com 
a propaganda, no presente, dos descrentes 
a.<?tivos, não fazem id~ da extensão que 
atingiu o mal nalgumas localidades. 

E ~ preciso dizer-lho com tôda a fran­
queza, par;~. que sintam na alma um fré­
mito de entusiasmo pela acção intensa da 
reconquista das almas. 
~ preciso dizer aos católicos que vivem 

nas terras onde as igrejas aos domingos 
se enchem ainda de gente, que há terras 
neste pais, que já foi missionário por to­
do o mundo, onde as igrejas aos domin­
gos estão ainda. quási desertas, onde até, 
felizmente em poucas, nem igrejas há já, 
porque cairam em ruínas, ou as destruí­
ram, ou destinaram a outros fins nos dias 
da fúria revolucionária. 

uma lista de 13 nomes de católicos com a 
compreensão e o desejo de apostolado. 
Pois bem - disse - completarei a mi­
nha trezena com os nomes de alguns dos 
meus mortos I 

Que bela idea e que natural numa alma 
cheia de fé! 

Foram os nossos pais, que já não sã.o 
dêste mundo, os que nos legaram ~ VI­

da católica no estado em que 11- encon­
tra.mos. Pecaram por omissão! Não cum­
priram o seu dever e pelo seu abandono 
contribuíram J>ara ê$6 arrefecimento, pa­
ra essa morte da fé em tantas almas. Por 
êles daremos o nosso contributo para a re­
conquista! Cada um de nós pode dar a 
sua cot;l. mínima. por si, e dobrá-la, tri­
plicá-1;1 por um, dois parentes mortos, cer­
to de que êsse modo de os comemorar é 
agradável a Deus e aos queridos extintos, 
que já não podem voltar ao mundo a 
reparar as omissões do tempo em que vi­
veram e com elas nos prepararam as tris­
t es circunstâncias em que vivemos nós. 

Qualquer que seja a vossa idade ou 
condição, se tendes a peito a restitui­

ção de Portugal a Cristo e de Cristo 
a Portugal, inscrevei-vos nos Cruza­
dos de N. Senhora de Fátima! Prl's­
tareis assim a melhor cooperação à 

Acção Católica Portuguesa, cruza< 
bemdita de reconquista cristã da 

nossa Pátria. 

- «Nossa Senhora de Fátima, 
protegei o nosso Episcopado e o nos­
so clero» 

.- ((Nossa Senhora de Fátima, 
protegei a Acção Católica». 

6.0 
- Gozar as graças e privilé­

gios que a Santa Sé, já solicitada pe­
los P relados portugueses, venha a 
conceder à Pia União dos Cruzados. 
99999999~9~~9999~9~7~~?~9 

CARTA DA MÃE 
DUM SACERDOTE 

via-o prostrado ante o altar, via-o er­
guer-se radiante, via-o acolhido pelas. 
mãos augvstas do Sr. Bispo, impondo­
-as s~bre a cabeça de meu. filho já sacer­
dote!! 

• • 
Hoje de manhã disse sua segundtJ Mis­

sa. T~da. a pompa consistiu num silAnciQo · 
misterioso; ccmo único ornato, poucas ve­
las e algumas flores; tinha por ajudante­
seu il'»>ão mais novo, ll como assisten­
tes, eu e alg14ns amigos íntimos. 

Se BU desejasse pintar a felicidade do 
CAJt, bastar-me-ia dizer, que é a felicida ­
de que experimenta . uma mJe qrlando o 
seu filho pronunciando as palavras da 
consagraÇão, vA descer à hóstia e ac ca­
lix o Deus do C~u e da terra. Essa mãe, 
abismando-se numa adoração profundíssi­
ma que lhB faz esquecer o mundo, a vida 
e o passado, não contempla mais do que 
dois seres: - Deus e seu filho saeerdo­
te ... Estava Ale no altar. Eu estava ali• 
perto, o mais pertinllo possível dlle, ex­
tdtica, com todos os meus sentidos em 
d6ce ~ íntüna contemplação. 'De joelhos 
ante a Hóstia Santa ruAm-consagrada, 
não 1'ezava, ou melhor, não sei como se 
chama essa oração, êxtase dttma Mãe 
Cristã. 

~ preciso dizer-lhes que há terras onde 
vão crescendo crianças a quem nas esco­
las não ensinam nem sequer o nome de 
Deus e que em casa o não ouvem tam­
bem, porque já os pais, numa geração de 
abandono, o esquêceram também. 

Para compreenderdes que assim é, 
basta lerdes as seguintes indicações: 

Que é a Pia União dos Cruzados? 
Uma associação auxiliar da «Ac­

ção Católica Portuguesa)). 

Que pretende? 
I.0 - Promover a santificação dos 

Cruzados de Fátima; 

«Querida amiga: 

Abençoa comzgo o bom Deus porque 
sou Miü dum Sacerdote/ 

Escrevi-te há zs anos quando o Céu 
me fez presente d4ste filho. 

Lembro-me ainda; o meu W!'ação es­
tava radiante cU alegria. Sentia meu fi­
lho viver perto de mim, beijava-o, abra­
çava-o come para garantir-me que era 
minha aquela jóia. 

• • • • 
~ preciso dizer-lhes que é nessa nova 

geração que os inimigos da sociedade 
contam recrutar os elementos para. tôdas 
as desordens com que ameaçam fazer da 
nossa pátria uma Rússia do ocidente. 

Que confórto para uma alma crente sa­
ber que dêste modo não trabalha só: tra­
balha de colaboração com os que amou 
e de algum modo revivem e trabalham na 
grande reconquista das almas! 

2.0 - Interceder junto de Nossa Se­
nhora de Fátima pelas necessidades 
da Acção Católica, especialmente em 

Portugal; 

Mas, que diferença entre aquelas ale­
grias ·e as quB hoje inundam a minha al­
ma! A criancinha que então mtJ encanta­
va como filho, hoje é Sacerdote!... Sou 
a mãe dum Ministro do Altíssimo! ... 

Cl,egott o momento da Comunhão, e 
eu dirijo-me ao altar. 

Q!4ando o ajudante, meu filho tambllm, 
me viu, rezou o uConfiteor». 

E que isto assim é, podelll verifid.-lo 
os que viajam por certas zonas do pais, 
comparando a população de certas terra.s 
com a. gente que virem ao domingo nas 
respectivas igrejas! Podem verificá-lo, co­
mo mais duma vez tem feito quem escre­
ve estas linhas, acercando-se duma crian­
ça que brinca na rua e preguntando-lhe se 
sabe fazer o sinal da cruz! 

Vinte centavos dados em comemoração 
de um morto, à Açção Católica numa rre­
zena de cru~ados, transformam-se em vi­
da para. outros mortos que vivem em vol­
ta. de nós: mortos para a vida religiosa, 
para a verdadeira vida que se prolonga 
I>;\ra àlém das sepulturas. 

E já ninguém poderá dizer que não 
encontra com que completar a sua treze­
na, porque todos temos os nossos mortos. 
parentes e amigos, que desejaríamos ver 
trabalhar connosco! E já, sobretudo, não 
poderá dizer que não tem feitio para. co­
lector de trezena, fora de sua casa, quem 
tem meios para em sua própria casa a en­
cher comemorando os que lhe foram caros, 
que morreram mas vivem nas recordações 
da sua saüdade! 

3.0 
- Colaborar, especialmente pe­

la oração e pela esmola, com a Acção 
Católica para a dilatação do reino de 

Deus; 

Aquelas mãos tão pequeninas, que eu 
beijava luí 25 ancs, estão hoje comagra­
das para os divinos minzstüios! ... 

Aqueles dedinlws tão diminutos, tão 
delicados, agora sustBntam o Dllus que 
lançou os mundes no espaÇo! ... 

Vira-se o celebrante, levanta sua mão· 
direita, ll o filho deixa cair s~bre sua 
Mãe a sua primeira absolvição/.,. o mtlu 
queride filho soluça... duas lág'Í""s ar­
dorosas sulcam suas faces ... 

Toma em suas mãos a pixide e chega-­
-se a mim; ~ Det~s quem vem nas mães 
de meu filho! ... 

Não se verificam êstes factos sem sen­
tir na. alma um doloroso espinho, o pun­
gir do remot301 

Do remorso, sim, porque a nós todos 
os que hoje somos adultos, cabe-nos uma 
parte de responsabilidade nesse descala­
bro, nesse quási aniqnilamento a que, 
aqui e àlém, chegou a vida religiosa em 
Portugal. 

Tremendas são, porém, as responsabili­
dades de todos os que há dez, vinte, trin­
ta, quarenta. anos, não ouvira.m os apêlos 
da Igreja para se ir ao povo, para se or­
ganizar a luta no terreno onde pelos 
nossos inimigos nos era oferecida! 

Por isso compreendo muito bem a re­
solução que em certa localidade tomou 
uma alma ardente de amor de Deus! Tão 
pobre de vida religiosa está. hoje essa 
terra, que não lhe seria possível encher 

Conversando no Adro 
Disse-te eu na semana passada qve a 

c<Pia União des Cruzades de Fátima» era 
uma obra factzimq, de arranjar. E uma 
pessoa que se encarrega de distribuir men­
salmente à u Voz da. F átitna» acs cruza­
dos da trezena e a cobrar a srUJ qzlota 
qu.e ~ cU z tostões. 

. - Sim, isso, na Verdadtl, é simplicís­
.stmo. 

-: M~ verás qve por isso mesmo que 
~ tac .stmples, há muita gente que nãc 
faz caso disso. Nós os portugueses, so­
mos assim; só gostamos de coisas com­
plicadas. E todavia, conforme te ia di­
zende, por esta simples coisa, vê tu lá 
quantas graças são concedidas. 

Queres ouvir? 
- Com todo o g~sto . 
- Ora vai ouvindc. 
Com os simple5 dois tostões que tu dás 

por mAs. 
1.0 - recebes a uVoz da Fátima», jor­

nal q14e em qualquer parte se venderia 
por trls tostões; 

. 2.0 - participas numa missa que di.i­
namente se cBlebra em Fátima por in­
tenção de todos os associades; 

3.0 - participas 1IQ.S missas q!lll em t6-
das as dioceses se celebram pela mesma 
intenção; • 

4.0 participAs em todos os actos de 
piedade e caridade realizados pela ,.pia 
União»; 

j.0 - lucras 300 dias de indulgê~ias 
t~das a.; vezes que recitares nas condi­
ções requeridas as segrlintes jaculatóriaS: 

«Nossa Senhora de Fátima, protegei o 
Santo Padre;» 

ccNossa Senhora de Fátima: protegei o 
ncsso Episcopado e o nosso Clero;» 

«Nossa Senhora de Fátima, protegei a 
Acção Católica;» 

ó.0 - gozas as graças privilegiadas 
que a Santa S~ venha a conceder à ccPia 
União dos Cruzados", a pedido dos Bis­
pos Portugueses. 

Achas pouco? 
- Não, compadre. Acho bem. 56 a 

Se esta generosa idea encontrar imita­
dores, como será fácil cobrir o déficit, 
que há-de haver, de tantos católicos que 
permaneçam inactivos ainda diante dêste 
movimento, que se inicÍ!I-, dêste despertar 
das energias católicas para a preparação 
de um futuro melhor, que o presente que 
tantos, oomo êles agora, inactivos nos dei­
xaram. 

Pelos vivos que não trabalham, traba­
lharão aU os mortos! 

Um CI'Uzado 

4.0 - Orar pelos Cruzados de Fá­
tima e pelas almas do Purgatório, es­
pecialmente dos Cruzados falecidos; 
pela conversão dos pecadores, pelos 
doentes e por tôdas as necessidades 
espirituais e temporais recomendadas 

a Nossa Senhora de Fátima; pela~ 
missões entre cristãos e infiéis, espe­

cialmente nas colónias portuguesas. 

Que custa ser uCruzadOll? 
Custa apenas o sacrifício de 20 cen­

tavos (dois tostões) cada mês, menos 

de um centavo cada dia! 

Para que serve ser ccCruzado»? 

Serve para promover poderosa-
mente: 

Aquela inteligAncia que lu procurei ilu­
minar com clarões de lu~ celestial, é ho­
je depositárta da dzvzna sc•êncza e está 
destinada. a ser a luz do mundo diante 
dos homens/ ... 

Aquele corpo, cujos C14idados me fize ­
ram passar tantas noites de insónia 11 an­
gustias qua.ndo o protegia contra as en­
fermidades, está todo consagrade ao Se­
nhor!, .. 

Aquele coraÇão puro. que não quis es­
treitar ovtro coraÇão que não j~sse o 
coração de sua Mãe, está consagrade a 
ser dora-avante o tabernáculo vivo de je­
sus Sacramentado! ... Sim, sou a MãtJ dum 
SacMdete. dum verdadei1'0 Ministro de 
Detlsfl! 

• • 
Que te poderei contar, minha querida. 

amzga, da cerimónzu de ontem?! ... 
Eu. estava perto d4 balaustrada, nc 

mBu lugar de honra; não via por~m. nl4is 
de que AlB, o meu filho; via-o ajoelluulo, 

• • 
Momento consolador! Celest14l união/­

Deus, meu. filho seu Ministro, ll eu ... eis 
o que tanto desejou. meu pobre coraÇáo/ ... 

Uma paz desconhecida. inebriou todo 
o me~, ser; os meus olhos converteram-56 
em df4Q.S fontes de lágrimas de alBgria, 
e os meus lábios pront4nciaram estas pa­
lavras: - (<Meu Deus! - Meu filho! ... 
Sim; para quem é Mãe, eu creio qutJ is­
to é rezar. 

TivB já muitos dias feli:r.Bs na minha 
vida, mas Aste ~ o mais feliz de todos. 

Adeus, minha boa amiga, que DBus te 
ccnceda algum dia a jelicidode que .xpe­
rimenta hoje a alma e o W!'ilfão da tua 
ami~inha - N. N.» 

{Da <(Ave Maria•, com pequenas mo­
dificações) . 

gente 1'eceber o jornalzinho já paga os 
dois tostões, quanto mais ter direito a es­
sas graÇas t~das. 

a) a salvação própria. 
b) a salvação do próximo. A expedição da 

- E a graça maior é saber-se que des­
ta forma nós concorremos para difundir 
e engrandecer a obra d4 Acção Católica, 
não ~ verdad6? 

- Pois com certeza. Olha, Bu já cá es­
tive a fazer as contas. A minha trezena 
já tMá fei ta . Ett, minha mulher e qua­
tro filhos que lá tenho. somos seis; mi­
nha il'»>ã meu cunhado. e deis filhos, jaz 
dez; meu pai, qu.e Deus tenha. onze; a 
minha An~élica que morreu o anc passa­
do doze; e a criada, que também me 
disse que por f6rÇa queria entrar, treze . 

- Estd muito bem. 
- São dois mil e seiscentos por mês. 

não quebra osso a ninguérn . 
Isso é verdade. 

- E qt~ere saber.' Tive cd umo. idea. 
- Que é? 
Os jornais que vzeram para minha 

tmtlher, para meus filhos, e para me" 
pai e para a Angélica, vott distribuí­
-los por pessoas que • eu sei que não t~m 
fé ou qtle não tem posses para pagar sua 
quota. 

- E olha que é muito boa idea. 
- Assim como assim, nem só dar pão 

é esmola. ' 
A esmola do espírito às vezes pode va­

ler mais que a do ccrpo.-
- E ttJns t~da a razão. 

(Do semanário «Amigo da· Verdade») --
Despertou em todo o país enorme 

simpatia a Pia União dos Cruzados 
de Fátima, que tem já muitos milha­
res de Associados. Será a maior ass• ­
ciação de Portugal. 

* * * 
Mediante a pequenina quota de 2 

tostões por mês receberás gratuita­
mente, como cruzado, a «Voz da Fá­
timall e abundantíssimas graças esp.­
ritttais. 

c) o triunfo da Igreja, 
d) a glória de Deus, 
e) a prosperidade da família e da 

Pátria. 

Espécies de <(Cruzados» 

a) remidos os que dão uma só vez 
200 escudos; 

b) bem feitores os que contribuem 
com a quota mensal mínima de 50 

centavos; 
c) ordinários os que contribuem 

com a quota mensal mínima de 20 

centavos. 

Dos Cruzados de Fátima exige-se 
apenas: 

1.0 
- que procurem viver cristã­

mente; 
2.0 

- que paguem pontualmente 
a respectiva quota. 

Todo o Cruzado tem direito a: 
I. o - receber todos os meses a 

«Voz da Fátiman. 
2.0 -participar na missa que dià­

riamente se celebra em Fátima pelas 
intenções da Pia União dos Cru?.a­
dos; 

3·0 
- participar nas missas que 

em tôdas as Dioceses se celebrem 
pelas intenções da Pia União dos 
Cruzados; 

4· 0 
- participar em todos os acto$ 

de piedade e caridade realizados por 
intermédio da Pia União; 

5.0 -lucrar trezentos dias de in­
dulgência tôdas as vezes que recitar, 
nas condições requeridas, alguma das 
seguintes jaculatórias: 

<<Voz da Fátbna>> 
A extraordinária inscrição dos 

«Cruzados» ocasionou algumas de­
ficiências e irregularidades na 
distribuição da «Voz da Fátima>> 
cuja publicidade é a maior que há 
e tem havido em Portugal. Do so­
lícito distribuidor do jornalzinho 
recebemos a seguinte carta que 
pubticamos como resposta a al­
gumas queixas que temos rece­
bido. 

<<Respondemos ao cartão de V. 
Rev! de ontem, o qual acompanhava 
tlma carta de Bragança, outra de Gui­
marães e dois · postais, sendo um de 
l!vora e outro de Portalegre, que jun­
to devolvemos. 

Podemos garantir que o serviço de 
expedição é feito com o máximo cui­
dado. 

Para Br4gança foram 260 exempla.­
res; são os que estão registados. Para 
Guimarães, pároco de Alvarães, foram 
6oo, que eram os indicttdos; emendou­
-se para 650. O ptfroco de Monserra.­
te tem registados 436 que também 
seguiram. O mesmo dit,emos de l!vo­
ra. De Portalegre niío encontrámos, 
por não vir a indicação do nome 
igual àquele em que os jornais são 
enviados. 

O motivo das reclamações são prin­
cipalmente por os jornais não pode­
rem ir todos no mesmo dia e aconte­
ce, por exemplo, que quem recebe 

320 jornais, recebe um rôlo de 20 no 
dia 12 ou no dia 14, e no dia 15 ou 
16, 3 rolos de 100. Como não rece­
b-eu tudo no mesmo dia supõe que ó 
se enviaram os 20. Agora já todos 
devem ter recebido tudo. 

Para atender às reclamações é ab­
solutamente indispensável que estas 
sejam feitas indicando o nome com 
que realmente recebem os jornais. Se 
um reclama Cbm o seu p.róprio nome 
e recebe os jornais com Pároco de ... , 
não se encontra. Se outro recebe os 
jornais com Pároco de ... e depois re­
clama assinando Abade ou Vigário, 
também se não encontra. I! indispen­
sável um aviso nesse sentido. 

Receberem todos no d1a 13 o jor­
nal é impossível, poiS a tiragem leva 
alguns dias e vão sendo expedidos à 
medida que são impressos. 

Estes serviços hão-de ter sempre ir­
regularidades, pois passam tantas 
mãos desde os Crut,ados até aqui que 
é natural que algum cometa um en­
gano. 

Com a boa vontade de todos tudo 
se há-de ir aperfeiçoando. 

Vemos que a tiragem vai aumen­
tando sempre e quanto mais aumen­
tar mais demora a impressão e mais 
tarde chega o jornal ao seu destino. 

Procura.-se remediar êste mal, mas 
até lá tem que ser assim.>l 
~~~~~~~~~~~~~ ~Q4~~~~~~~~ 

VISADO PELA CENSURA 
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